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Food trucks livres
(por enquanto)

Enquanto governo e sociedade discutem o futuro dos food trucks, a orientação do próprio poder público é tolerar a 
existência do comércio informal. Os empresários formalmente estabelecidos em lotes comerciais se indignam com o 
que consideram concorrência desleal, mas a população aprova o serviço prestado pelos food trucks. Enquanto nenhu-
ma decisão é tomada, eles estão presentes no Guará toda quarta e sexta. Claudia dos Santos e Túlio do Nascimento, 
do Bolo no Pote, e Caio Rafael, do Calzoni, estão satisfeitos com as vendas no Guará  (página 5).

C.R. Guará pronto 
para a segundona

O time que vai encarar o Dom Pedro na estreia da 
segunda divisão do Campeonato Candango está 
pronto. A base dos juniores recebeu o reforço de 
jogadores experientes e a diretoria conta com a força 
da tradição para chegar à primeira divisão (página7). 

Lazer das 
Antigas no 
domingo
A praça da QE 19 será contagiada com o clima dos 
anos 80 neste domingo. O Lazer das Antigas vai levar 
música, brinquedos, roupas e costumes das décadas 
passadas para o espaço público (página 10).

Maconha gourmet no Guará

Página 3
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Mudanças no JG
A partir da próxima semana, o Jornal 

do Guará passa a circular às sextas-feiras, 
com uma agenda completa do que vai 
acontecer na cidade no final de semana, 
incluindo os shoppings Casa Park e 
Parkshopping, que estão localizados na 
Região do Guará.  Também volta a seção 
Comes & Bebes, um roteiro gastronômico 
dos melhores bares e restaurantes do 
Guará e suas especialidades – cada edição 
vai trazer uma matéria completa sobre 
uma casa e dicas de outras.

Outra novidade é  o tamanho do 
jornal, que ficará um pouquinho maior,  
acompanhado de um novo projeto 
gráfico. 

Nos próximos dias  será a vez  de 
mudanças no site do Jornal do Guará, 
que vai ficar mais interativo e mais ágil, 
com notícias pontuais sobre o Guará. 
Lembrando que o site do JG foi o 30º 
mais acessado em junho, de acordo com 
Google Analycts, entre cerca de 300 sites 
de notícias existentes no DF. 

Roney leva  
a primeira

Aconteceu o primeiro round da luta entre Alírio e Rôney 
Nemer por uma das vagas de deputado federal. Depois de 
eleito deputado federal no ano passado, Rôney foi condenado 
em novembro à perda do mandato, pela 3ª Turma Cível do 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT) 
por improbidade administrativa como desdobramento do 
chamado Mensalão do DEM, ou “Caixa de Pandora”, que 
derrubou o Governo Arruda. Neste caso, assumiria o suplente 
Alírio Neto.

Como Rôney recorreu, o processo foi encaminhado ao 
Tribunal Superior Eleitoral para julgamento. Nesta quarta-
feira, o relator ministro Henrique Neves decidiu pelo resultado 
das urnas.  Embora Rôney esteja comemorando, o processo 
ainda não acabou porque faltam os votos dos outros ministros. 
O julgamento está marcado para o dia 12 de setembro.

Incentivo à torcida 
A nova diretoria do Clube de  Regatas  Guará está 

investindo no retorno da torcida do lobo para a Segundona 
do Campeonato Brasiliense, que começa  no dia 23 de agosto. 
Além da venda de canecas e outros brindes com os símbolos 
do clube, está sendo oferecida também a camisa oficial, numa 
parceria com o patrocinador principal, a drogaria Drogatati, 
aqui mesmo do Guará. 

Para adquirir a camisa, basta o interessado comprar acima 
de R$ 50 na drogaria (Edifício Consei), ganha um bônus de 
R$ 20 e completa com apenas R$ 30.

Na foto, o patrocinador Erivan Araujo mostra a camisa, 
que pode ser adquirida na própria Drogatati.  

Muay Thai
Projeto social 

desenvolvido no 4º 
Batalhão da Polícia Militar 
do Guará está oferecendo 
vagas para aulas de Muay 
Thai.  Para informações, 
ligue no 3910-1613 na 
parte da tarde.

Dengue  
Parece que o guaraense 
não está preocupado com a 
dengue. A cidade continua 
apresentando os mais 
altos índices de incidência 
da doença. Os números 
divulgados na semana 
passada pela Secretaria 
de Saúde informam 
que foram 354 casos 
confirmados no Guará em 
2015 contra 351 casos no 
mesmo período de 2014.

Até a Estrutural, 
mesmo com infraestrutura 
básica inferior ao Guará,  
reduziu as incidências de 
147 para 113.

Não consegue se divulgar
O Governo Rollemberg continua 

sem saber faturar o pouco que está 
conseguindo fazer. Uma reunião entre os 
órgãos de segurança e a Administração do 
Guará, esta semana,  para discutir ações 
para melhorar a segurança na cidade 
sequer foi comunicada à imprensa. Só 
ficamos sabendo depois que aconteceu.

Não desiste
Mesmo depois que o 4º Batalhão da 

Polícia Militar colocou à disposição suas 
quadras esportivas, novas e modernas,  o 
grupo que protestava contra a demolição 
da quadra que utilizada para a prática do 
basquete, no terreno onde será construída 
a Escola Técnica do Guará, não desiste. 

Nas redes sociais, o grupo continua 
pedindo apoio, vejam só, para a luta 
contra a instalação da escola e a volta das 
quadras. 

Transtorno na QE 15
Quero registrar aqui minha indig-

nação com o descaso e a falta de fiscali-
zação e seriedade dos serviços públicos 
no Guará e em todo o DF. Quero deixar 
claro que não tenho nada contra o Super-
mercado Veneza, mas estou convicta de 
que o grande problema é  a sua localiza-
ção.  

Para que houvesse a instalação dele 
na entrada da QE 15, foi alterada a des-
tinação da aérea, através do pagamento 
da  Outorga Onerosa da Alteração de 
Uso, mediante pagamento de uma taxa 
altíssima, conforme prevê o Decreto N° 
23.776, de 12 de maio de 2013. Mas, para 
que isso ocorra, é necessário estudo de 
impacto ambiental e de trânsito.  

A área era destinada a templos reli-
giosos, o que, com certeza, causa menos 
transtornos, face o grande fluxo de veícu-
los da quadra (QE 15), utilizada inclusive 
por moradores de outras quadras como 
atalho  de acesso às quadras internas. 

Quem quiser pode verificar que o 
projeto aprovado, como o supermercado 
Veneza conseguiu o Habite-se e depois o 
alvará de construção. O projeto aprovado 
prevê a construção de garagem subterrâ-
nea, entretanto, logo após a obtenção do 
Habite-se, os donos da obra passaram 
meses a fio transformando a área destina-
da à garagem em depósito. Tudo isso na 
cara de todo mundo que mora nas pro-
ximidades do mercado, mas parece que 
bem longe dos olhos da Agefis e da Ad-
ministração Regional da Guará.

Valério Luz

Tudo errado no Guará
Compreendo a indignação contra 

a obra da Escola Técnica por parte de 
moradores próximos e dos usuários das 
quadras demolidas. Infelizmente práti-
cas assim não são novidade no Guará. 
Os edifícios deveriam ter 6 andares no 
máximo, no Polo de Moda era para ter a 
empresa no térreo e a moradia no outro 
andar, proliferação de quiosques ilegais 
com "autorização" de funcionamento, etc. 

Enfim, são tantos "causos", que passei 
da indignação à raiva!

Leomar Assunção



15 A 21 DE AGOSTO DE 2015JORNAL DO GUARÁ 3 SEGURANÇA

Lutador plantava 
maconha na QE 40

A polícia prendeu nesta quinta-feira, 13 de 
agosto, um lutador de MMA suspeito de 
cultivar maconha no apartamento em que 

morava, na QE 40 do Guará II. O lutador, de 27 
anos, cultivava sete tipos da planta, que tinha até 
controle de acidez. Ele foi abordado pela polícia 
quando entregava uma encomenda a um de seus 
clientes, embora alegasse que o cultivo era para 
consumo próprio. O suspeito conseguiu fugir, 
mas os policiais encontraram toda a estrutura para 
o cultivo da planta no apartamento do suspeito.

A estrutura para o plantio e refino da maconha 
impressionou os policiais. A estufa funcionava no 
meio da sala, com um sistema de iluminação, irri-
gação e ventilação considerados apropriados para 
a planta. Além dos vasos com a mudas de maco-
nha, a polícia apreendeu fertilizantes,  R$ 332 em 
dinheiro e o carro do lutador, usado para entregar 
a droga, mais porções de haxixe e Skank.

De acordo com o delegado titular  da 4ª DP, 
Rodrigo Larizzatti, o lutador usava técnicas de 
ponta na produção e refino da droga. O delegado 
afirma que foi a maior apreensão de drogas e de 
estrutura para o plantio e o refino  no Guará.  

O programa Viva Brasília – Nos-
so Pacto pela Vida realizou, na 
terça-feira (11 de agosto), a 

segunda reunião no Guará. O encontro 
reuniu os representantes da Secretaria 
de Segurança Pública e Paz Social, da 
Administração Regional e os chefes 
das forças locais de segurança. A comu-
nidade foi representada pelo Conselho 
de Segurança do Guará (Conseg).

 Lançado oficialmente em julho, o 
Viva Brasília – Nosso Pacto pela Vida 
busca soluções integradas para os 
problemas de segurança pública. No 
encontro de ontem, realizado na Ad-
ministração Regional da região, foram 
debatidos temas como invasões em 
áreas públicas e consumo de drogas. Os 
representantes de órgãos públicos se 
comprometeram a realizar ações con-
juntas para enfrentar estas situações.

 O programa Viva Brasília – Nos-
so Pacto pela Vida tem como objetivo 
reduzir os crimes violentos letais e in-
tencionais e aumentar a segurança dos 
moradores do Distrito Federal. Os pro-
blemas de segurança das cidades são 

debatidos em reuniões locais e as solu-
ções são encaminhadas com o compro-
metimento dos presentes. As questões 
que não podem ser resolvidas no con-
texto local seguem para as reuniões In-
tegradas de Segurança Pública (RISPs) 
e, caso não sejam resolvidas, seguem 
para o comitê executivo do programa. 
A última instância decisória do pacto é 
o Comitê Gestor, presidido pelo gover-

nador Rodrigo Rollemberg.
 Estiveram presentes no encon-

tro, representantes da Polícia Militar 
(PMDF), da Polícia Civil (PCDF), da 
Agência de Fiscalização (Agefis), do 
Corpo de Bombeiros Militar, do De-
partamento de Trânsito (Detran-DF), 
do Departamento de Estradas e Roda-
gem (DER) e do Instituto Brasília Am-
biental (Ibram). 

Programa Viva Brasília articula 
frente de segurança no Guará
Encontro, coordenado pela Secretaria de Segurança, planeja ações integradas 
para enfrentar problemas que afetam a tranquilidade dos moradores do Guará

Resentantes dos órgãos de segurança pública do Guará se  
reuniram com objetivo de organizar ações conjuntas na cidade
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Os food trucks é um tendência ir-
reversível nas grandes cidades do 
país. A afirmação é corroborada 

não apenas pela quantidade de restauran-
tes sobre rodas criados no Brasil nos últi-
mos anos, mas também por quanto se tem 
se discutido e tentado regulamentar a ati-
vidade. Em São Paulo, por exemplo, desde 
2013 uma lei específica dita as regras para 
os food trucks, inclusive onde podem fun-
cionar.  Mas, aqui no Distrito Federal, um 
grupo de trabalho ainda analisa a matéria e 
deve propor até o fim do ano um projeto de 
lei para a categoria.

Concorrência
Enquanto isso, a orientação recebida 

pela Administração do Guará, segundo o 
chefe de gabinete Márcio Rogério, é que os 
food trucks sejam autorizados apenas em 
eventos, enquanto não há legislação espe-
cífica. Ou seja, em shows e feiras os food 
trucks estão liberados mesmo sem preen-
cher nenhum requisitito legal, o que abre 
uma brecha para divergências. No Guará, 
os food trucks tem ocupado o estaciona-
mento do ginásio do Cave às quartas e sex-
tas-feiras. Mas, é comum ver os veículos pa-
rados ali também às quintas. Os donos de 

restaurantes próximos, principalmente na 
QE 15, em frente ao Cave, reclamam que 
a concorrência é desleal. “A carga tributária 
é altíssima, arcamos com IPTU, aluguel, e 
somos fiscalizados sistematicamente pela 
Agefis e Vigilância Sanitária. Mantemos 
toda a documentação em dia, como a Li-
cença de Funcionamento. Como vamos 
concorrer com quem ocupa área pública e 
não paga um centavo por isso?”, reclama o 
empresário Antônio Carlos Cordeiro. 

Aprovação
Segundo o presidente da União de Trai-

lers, Quiosques e Similares (Unitrailer), 
Luiz Ribeiro, a Lei nº 4258, de 2002, que 
dispõe, entre outras coisas, a respeito da re-
gulação para veículos automotores ou veí-
culos adaptados para comercialização de 
produtos ou serviços, também abrangeria 
os food trucks, mas isso está sendo discuti-
do. Para ele, quem tem um food truck deve 
ter o bom senso de não parar perto de lojas 
comerciais e por isso o local escolhido foi 
o estacionamento do Cave, onde, segundo 
ele, não há concorrência com outros em-
presários. No grupo eles revezam para dar 
oportunidade para quem deseja participar 
do evento realizado toda quarta-feira. 

Food trucks livres
Enquanto parte da população aplaude a criação de alternativas gastronômicas, o comércio 
tradicional reclama. Governo admite fazer vista grossa até que a legislação seja aprovada

Luana Pereira é uma conhecida doceira da Feira do Guará. Com seu marido, o 
arquiteto Uno Matos, adaptaram uma bicicleta tander (dois lugares) e uniram a 

paixão pelo ciclismo e a venda de doces.  Hoje. Luana faz 36 sabores de docinhos e 
leva a sua bike food para os eventos da cidade. 

Os irmãos Pedro e Thiago Dantas 
produzem cerveja para consumo 
próprio desde 2011. E decidiram 

adaptar o fusca da família para vender 
a produção. Ele brinca dizendo que 

todo mundo que vai comprar a cerveja 
pergunta se o fusca anda. “A resposta 
é sim, o carro anda. Porém só cabe o 

motorista, pois os demais assentos ficam 
reservados para os barris de cerveja”. 

Élcio Cavalheiro quer quebrar um tabu 
trazendo comidas saudáveis e funcionais 

para um foodtruck, procurando 
desmistificar o conceito de que “comida 
saudável é comida crua ou sem gosto”. 
Dentre as opções, ele oferece  penne 

sem glúten, com grelhados que vão do 
frango ao lombo, salmão na crosta de 
linhaça, sucos funcionais, como o detox 

para a pele e saladas variadas. 

Pela sexta vez no Guará, Ricardo Costa 
conta que o público do Guará é muito 

bom e defende que os clientes tem opção 
de escolher onde comer, não só em um 

restaurante ou pizzaria, mas pode optar 
pelos food trucks que oferecem diversos 

tipos de comida. Por esse motivo, o 
grupo escolheu o estacionamento do 
Cave para não ter problemas com os 

comerciantes da cidade. 

Os amigos Alessandra Basílio, Fernanda 
Felix, Vitor Hugo e Marluce Basílio 

contam que gostam muito do ambiente 
familiar, do samba que é apresentado 

no local e da grande variedade 
gastronômica. Alessandra conta que é 

muito bom trazer a família para os food 
trucks porque tem opção para todos, 
além de reforçar os laços afetivos e 

passar bons momentos juntos.

TEXTO E FOTOS LIGIA KATZE
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No sábado passado (8 de agosto), 
a diretoria do Clube de Regatas 
Guará apresentou a nova camisa e 

os planos do lobo da colina para tentar subir 
para a primeira divisão. Com estreia mar-
cada para o dia 23 de agosto contra o Dom 
Pedro, no Estádio Serejão, o Guará leva para 
a competição a mesma base que disputou 
o campeonato juvenil este ano, com alguns 
reforços mais experientes, como o volante 
Gabriel Arantes, ex-Brasília. 

Com a presença da imprensa, diretoria 
e torcedores no bar Ponto 26, na QE 26 do 
Guará II, o clube conseguiu vender um gran-
de número da nova camisa, patrocinada pela 
Drogatati, que ostenta as cores tradicionais 
amarelo, preto e branco, em listras verticais. 
A camisa está à venda na própria Drogatati, 
Ed. Consei (ver informação na coluna Pou-
cas & Boas, página 2). 

Gestão
Tocado por Samuel Granato, em acordo 

com a atual presidência do time, o Clube de 
Regatas Guará voltou a atrair a atenção dos 
torcedores da cidade. Mas, os problemas 
do time estão longe de estarem soluciona-
dos. Além das dívidas herdadas das gestões 
passadas, que ultrapassam e muito o atual 
patrimônio do time, dilapidado nos últi-
mos anos, o clube ainda tem a sua diretoria 
questionada pelos sócios. Os antigos sócios 
alegam que o processo eleitoral não é aber-
to há anos e não há transparência na gestão 
do clube, e cobram da Federação Brasiliense 
de Futebol esclarecimento sobre a situação 
jurídica do Lobo. Samuel Granato contorna 
ao ser questionado sobre essa situação. “Es-
tamos aqui para cuidar do futebol, quero fa-
lar sobre o que acontece dentro de campo e 
vamos jogar para ganhar o campeonato. Te-

mos trabalhado muito para montar um time 
competitivo e resgatar a história do time 
mais antigo do Distrito Federal”.

Presidente
Uma figura chamou atenção no evento. 

Sentado entre os ouvintes estava Cipriano 
Siqueira Filho, o presidente do clube na vito-
riosa campanha de 1996, ano do único títu-
lo do Clube de Regatas Guará. Reconhecido 
pelos torcedores, foi assediado por todos os 
presentes, que insistiam em tirar fotos ao seu 
lado, mais do que com os novos jogadores 
do time. 

Clube de Regatas Guará 
apresenta time para segundona
Base dos juniores será mantida para a  
disputa da segunda divisão do candangão

Jogadores apresentam a nova camisa 
do Clube de Regatas Guará e a diretoria 
convoca os torcedores para acompanhar 

o time. Ações de marketing, 
principalmente nas redes sociais marcam 

o novo momento do Lobo
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Saudades de Fafá
Já se passou pouco mais de um 

mês da tragédia ocorrida no Bloco 
C da QE 38, no Guará 2, que infeliz-
mente tirou a vida da nossa querida 
Fafá de Castro. E a nossa comunida-
de ainda espera por respostas sobre o 
incêndio criminoso que resultou na 
morte de uma das mais ilustres Fo-
liãs do Divino. A Polícia Civil reafir-
ma que as investigações continuam e 
que certamente vai chegar ao autor 
do crime. Enquanto as respostas não 
chegam... nos restam saudades de 
Fafá!!!

Rastro de sujeira
O recolhimento do Lixo du-

rante a madrugada tem deixado 
um rastro de sujeira em algumas 
quadras do Guará II. É bom o 
SLU rever o serviço que está sen-
do prestado. As madrugadas de 
muito frio e sono não devem estar 
fazendo muito bem aos trabalha-
dores.

ALERTA!
Mau cheiro, risco de aciden-

tes envolvendo carros e bicicletas 
e proliferação de lixo são alguns 
dos riscos que buracos nas ruas 
e bueiros sem tampa podem cau-
sar. Na semana passada, passei por 
um  ciclista que se acidentou no 
Guará II por causa de um bueiro 
sem tampa. Fica a dica para uma 
revisão nas vias do Guará. Os mo-
radores também pode fiscalizar. 

Jovem Destaque
Não é novidade para ninguém 

que o Guará é um celeiro de gran-
des artistas e esportistas. E a mais 
nova promessa da cidade está no 
hipismo. O cavaleiro guaraense 
Luiz Gustavo Penna, de 13 anos, é 
um dos grandes destaques de Bra-
sília na categoria Obstáculo 90cm. 
Luiz Gustavo já faturou até títulos 
em campeonatos nacionais. 

Calçadas pedem socorro
Várias casas estão fazendo puxadinhos na garagem. Se 

não houver fiscalização as calçadas serão extintas. Está fal-
tando consciência por parte de alguns moradores e fiscali-
zação do poder público

Escolinha do Morales
A escolinha de futebol do saudoso Morales, hoje admi-

nistrada por seu filho Beto Morales, com apoio do Wan-
der Abdala, é um patrimônio da nossa cidade. A escolinha 
já revelou muita gente para o futebol brasileiro. Alguns 
jogadores foram até para o exterior. É só uma lembrança 
para alguns desavisados....
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DE VOLTA À INFÂNCIA

Domingo tem Lazer das Antigas
Para resgatar as brincadeiras, músicas e costumes dos anos 70 e 80, moradores do Guará promovem evento 
aberto na QE 19. De videogame a passinhos de dança, vale tudo para lembrar como era o mundo há 30 anos 

Neste domingo, dia 16 de 
agosto, acontece a primeira edi-
ção do Lazer das Antigas. A partir 
das 10h, a praça central da QE 19 
será tomada pelo clima das déca-
das de 70 e 80. Brincadeiras de 
rua, jogos eletrônicos da época, 
músicas, vestimentas e tudo rela-
cionado à infância daqueles anos 
serão lembrados no domingo.

 O organizador do evento, Mi-
guel Edgar, explica que a inten-
ção do projeto é dar opção dife-
renciada ao morador do Guará e 
toda a sua família para que possa 
sair de casa e não ficar apenas na 
frente da TV e tirar as crianças da 
marginalidade, além de ser uma 
ótima chance dos pais reviverem 
a infância e mostrarem para seus 
filhos como era o mundo há trin-
ta anos atrás. 

Décadas de ouro
Miguel lembra que nos anos 

80 até inicio dos anos 90 havia 
muito lazer nas praças do Gua-
rá, geralmente aos domingos, 
e atraia bom público. Uma das 
atrações preferidas eram os gru-
pos  que dançavam passinhos em 
frente às caixas de som.  Com o 
tempo, esses eventos que tinham 
produção independente, pararam 
de acontecer. Depois, o governo 
assumiu os projetos, os gastos e 
contratação e foi se perdendo a 
participação da comunidade. 

A programação começa com 
o despertar com a banda da Po-
lícia Militar, que entrará na qua-
dra tocando e convidando os 
moradores para a praça. Entre as 
diversas atividades, as crianças 
vão ter brincadeiras infantis, a 

Regional de Ensino vai promover 
algumas oficinas. Vai  ter ainda 
palhaços, brincadeiras de roda e 
de rua, campeonato de golzinho, 
bolinha de gude entre outras 
atrações. Ao mesmo tempo, vai 
funcionar uma feira no local. 

A tarde será dedicada aos  
shows e apresentação do grupo 
de passinho dos anos 80, dançan-
do com os presentes, oficinas de 
dança e percussão e concurso do 
cachorro mais bonito da quadra, 
com o objetivo de implementar 
de vez a campanha de recolhi-
mento de dejetos dos cães. “Vá-
rios grupos culturais da cidade 
abraçaram o projeto e a Adminsi-
tração Regional foi um dos maio-
res parceiros, ao revitalizar a pra-
ça da QE 19 e dar todo o suporte 
ao evento” conclui Miguel. 

Lazer das Antigas, neste domingo (16), vai trazer de volta  
as brincadeiras dos anos 70 e 80 para a praça da QE 19
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

Orla
O Caixa Preta estava uma “arara”. Ele me 

chamou atenção de uma moda interessante.  
Segundo ele, aqui na orla do Guará II, 
alguns moradores que possuem casas com 
os fundos para a rodovia, estão aos poucos 
tomando conta da área verde e deixando 
de fora apenas o calçadão inacabado, 
aquela vergonha mal explicada e até hoje 
inconcluso.

Segundo o velho Caixa, logo teremos 
cercas no meio da avenida, com o pessoal 
tendo que pagar pedágio para trafegar 
por aquelas bandas. Tem muito gaiato 
aproveitando a pasmaceira de alguns 
órgãos fiscalizadores e devagarzinho vão se 
apoderando de uma área pública sem que 
sejam sequer advertidos.

Estacionamentos em finais de semana 
já estão sacramentados, porque fiscalização 
não existe. Sendo assim, a população que 
se lasque. Se alguém duvidar é só dar uma 
passadinha por lá para constatar mais essa 
falta de noção de certos cidadãos, que 
infelizmente teimam em não seguir regras e 
normas.

O Detran precisa agir com rigor e 
acabar com essa farra, que parece aumentar, 
tornando a nossa cidade uma coisa 
desfigurada porque  o plano urbanístico não 
é respeitado.

Pelo jeito, fazer cumprir leis não faz parte 
do manual dos responsáveis pela coisa. Vão 
esperar aumentar para começarem a agir, 
quer dizer, talvez nunca.

O velho Caixa parecia o leão Cecil de tão 
bravo, quase que meto chumbo nele!

Prédio do papa
Encontrei com meu amigo Caixa 

Preta. Pelo jeito, alguma coisa o 
estava contrariando, pois a cara de 
cabra não era das melhores.

Acontece que o nosso velho 
Caixa tinha dado uma passada lá no 
Guará I e o que viu o deixou nada 
satisfeito.

Ali na QI 04 estão construindo 
um edifício na surdina em frente 
ao comércio local, em um local 
reservado apenas para residências, 
sem nenhuma audiência pública 
sobre a  mudança de destinação, 
sem o EIV, sem impacto ambiental...
enfim atropelando todos os ritos, 
para variar.

Será que essas autorizações estão 
sendo dadas em Roma? pois aí sim 
está explicado, porque o Papa não 
conhece o Guará e não conhece 
essas mazelas que de vez em quando 
pintam por aqui. Custa-se acreditar 
que tal agressão ao plano urbanístico 
tenha sido perpetrado por alguém 
são e ainda por cima trabalhe na 
Administração.

A Agefis tem que tomar 
conhecimento de mais esse acinte 
ao estado de direito e decência, e 
os outros órgãos de fiscalização 
também precisam estar atentos para 
evitar mais essa agressão a qualidade 
de vida da cidade, que por sinal está 
bem abalada.

No final de semana passado, Bruno 
Leite Diniz Pádua  venceu o Cam-
peonato Brasileiro de Judô - ca-

tegoria sub 15 (atletas de 13 e 14 anos), 58 
Kg, na cidade de Cuiabá, MT. Com o título, 
o  guaraense garantiu a classificação para o 
campeonato Pan Americano, que será reali-
zado dr 4 a 9 de novembro, em Buenos Aires.

Para chegar ao título máximo da catego-
ria, Bruno teve que ter muita disciplina. Foi 
preciso horas de treinamento, persistência, 
foco e se abdicar de outros afazeres. Outro 
diferencial foi o apoio da  família, muito pre-
sente na vida de Bruno. Os pais Fabíola Diniz 
e Rogerio Pádua, e seu irmão Felipe Diniz, 
sempre acreditaram no potencial de Bruno e 
na importância do Judô como esporte forma-
dor. “Não é a toa que nos desdobramos para 
que ele possa participar de tudo que venha 
agregar ao seu crescimento enquanto atleta e 
ser humano”, explica o pai. 

Outras pessoas  também contribuíram 
para que Bruno conquistasse mais uma etapa 
em sua vida. Dentre eles, o sensei Eudes Feli-
pe que iniciou sua formação no Judô, o sensei 
José Marcelo, e o  técnico Oswaldo Navarro 
que deram continuidade dos ensinamentos e  
os aperfeiçoamentos, aos atletas da Academia 
Corpo e Arte (Guará), à Femeju - JudôDF e 
a todos os atletas do DF pelos treinamentos 
e apoio.

Entre as maiores conquistas de Bruno  es-
tão os títulos de vice-campeão Brasileiro sub 

13 no ano de 2013 em João Pessoa, campeão 
Sul Americano sub 13 no ano de 2013 no 
Chile e campeão Brasileiro sub 15 em Cuia-
bá. 

Bruno é praticante do judô desde os cin-
co anos de idade e desde 2013 é aluno do 
professor Oswaldo Navarro, da Academia 
Corpo e Arte do Guará. 

Bruno Leite e o técnico Oswaldo Navarro 
na academia Corpo Arte 

Guaraense é campeão brasileiro de judô
Bruno Leite Pádua venceu a categoria sub 15 na semana passada



Taxa ZERO em até 36 parcelas: entrada de 70% e o saldo em até 36 parcelas, condição valida para Novo Palio, Novo Uno e Uno Vivace. Uno Vivace 2 portas 2015/2016 por apenas R$ 27.990,00 à vista ou entrada de R$ 20.000,00 + 36 
parcelas de R$ 221,94. IOF NÃO incluso. Taxa de Cadastro e Registro do Detran NÃO inclusos. Condição exclusiva do Banco Fiat. Cadastro Sujeito à aprovação de crédito. Fotos meramente ilustrativas. Condição válida até 31/08/2015 
ou enquanto durar o estoque. Condição em 36x sem juros válida somente para troca de um veículo usado por um Novo Palio ou Novo Uno 0KM.

SIA TRECHO 3 
61 3362 6230 

NOROESTE 
(SAAN EPIA NORTE)

61 3213 7800

CIDADE DO 
AUTOMÓVEL 

61 3363 9099
AEROPORTO 

61 2195 2111

SUPER 
TROCA 
BALI

TROQUE SEU 
USADO E PAGUE

A DIFERENÇA 
EM ATÉ 36X 
SEM JUROS

R$ 27.990,00 
R$ 17.000,00 
R$ 10.990,00
36 X DE R$ 305,28 SEM JUROS

VEJA ESTE EXEMPLO: 
SE VOCÊ TEM UM CARRO POPULAR 

2012 NO VALOR DE R$ 17 MIL  
E QUER TROCAR PELO NOVO UNO 

VIVACE 2016, DE R$ 27.990,00,  
A DIFERENÇA DE R$ 10.990,00 VOCÊ 

DIVIDE EM 36 VEZES SEM JUROS.


